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Introdução 

Em nossa sociedade, a crescente valorização do 

tempo tem ajudado na diminuição da prática de 

atividade física e na ingestão de alimentos produzidos 

fora de casa. Com isso o consumo energético tem sido 

elevado e seu gasto reduzido, aumentando a pré-

disposição do individuo de adquirir Doenças Crônicas 

Não Transmissíveis (DCNT) e assim, minimizar sua 

qualidade de vida. 

Objetivos  

Analisar na literatura os impactos dos novos padrões 

de vida adquiridos pela sociedade contemporânea e 

sua relação com alguns determinantes como 

escolaridade, renda familiar, acesso a espaços de lazer 

e entre outros. Este estudo visa, também, estudar 

melhores métodos de mudança comportamental.  

 

Metodologia 

Este estudo teve duração de oito meses, baseou-se na 

revisão sistemática de artigos e reuniões a cada quinze 

dias na Faculdade de Educação Física – FEF, com os 

orientadores. Durante as reuniões, tarefas como 

elaboração de textos e relatórios foram realizados a fim 

de auxiliar a execução da pesquisa. 

Resultados e Discussões 

Após a leitura dos artigos foi possível identificar que fatores como baixa escolaridade, 

maior renda familiar, pais solteiros, maior tempo da criança na televisão, maior 

número de irmãos e hábito de fumar dos familiares, foram fatores de proteção para 

uma dieta rica em açúcares e lipídeos, com alto teor energético. Os estudos 

comprovaram também que, o mau hábito alimentar durante a infância pré-dispõe o 

indivíduo para um padrão alimentar ruim durante a vida adulta. 

Uma alimentação pobre em carboidratos complexos e fibras associada a um baixo 

índice de atividade física, fato esse muito observado não apenas em crianças, mas 

também em adultos, dão ao indivíduo mais chances de desenvolver uma DCNT, 

diminuindo sua expectativa de vida.  

Outro ponto que vale a pena destacar é o da influência dos avanços tecnológicos. O 

surgimento da máquina de lavar roupas, que diminuiu exponencialmente o gasto 

energético que se tinha para lavá-las, o surgimento dos automóveis, criação de 

máquinas que fazem todo o trabalho mais pesado em uma indústria, industrialização 

do alimento, são fatores que diminuíram exponencialmente a taxa de atividade física 

exercida pela população, e também inseriram o ser humano em práticas alimentares 

não saudáveis. 

O grande investimento no Brasil em propagandas de automóveis e do setor 

alimentício tem cooperado bastante para o aumento da obesidade e do 

sedentarismo. As pessoas ultimamente têm passado suas horas de lazer mais em 

casa, na frente da televisão, do que em ambientes propícios a pratica de atividade 

física. E a televisão, como sendo um dos meios mais usados hoje em dia para 

transmissão de informações, carregados de propagandas de fast food, comidas 

industrializadas em geral (bolachas, salgadinhos, enlatados) e de automóveis, 

influenciam a população a fazer o seu consumo. 

A maioria das pessoas não possui informação adequada para escolha alimentar 

saudável, e sofrem a influência da mídia que associa o consumo de alimentos não 

saudáveis com uma melhor posição social. O mesmo fato é observado quanto aos 

automóveis, o status em sua aquisição é tanta que muitos o compram por isso, 

porém o seu uso se torna abusivo fazendo com que as pessoas parem de fazer 

pequenas caminhadas até o supermercado, por exemplo, pela comodidade de ir de 

carro. 

O Quadro 1 indica alguns determinantes da dieta não saudável e da menor prática de 

atividade física.

 

Conclusão  

Tendo lido e analisado as informações expostas, é possível concluir que a mídia tem grande valor de influência nos padrões alimentares e na diminuição da prática de 
atividade física. É ela quem vai difundir esse padrão não saudável e divulgar os avanços tecnológicos. Medidas de intervenções vistas como mais eficientes seria a 
capacitação de professores para o incentivo de atividade física na vida escolar e, em curto prazo, políticas públicas de incentivo a pratica de atividade física de toda a 
população, tal como caminhadas, corridas e incentivo ao uso da bicicleta como meio de transporte. 
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Fatores associados à dieta não saudável 
Fatores associados à diminuição na prática 

de atividade física 

Aumento no 
consumo de: 

Açúcar Máquina de lavar roupas 

Gorduras totais e 
saturadas 

Automóveis 

Produtos 
industrializados  

/fast food 

Computador 
/video game 

Diminuição no 
consumo, ou 

consumo 
insuficiente, de: 

Arroz e feijão Televisão 

Frutas e hortaliças Brinquedos motorizados 

Aumento da renda familiar 
Falta de incentivo tanto nas escolas de nível 
fundamental e médio quanto na fase adulta, 

como opção de lazer. 

  Aumento das propagandas em gêneros 
alimentícios não saudáveis 

Procura pelo conforto – controle remoto, 
portão automático, etc. 

Menor grau de instrução 

Aumento da permanência no ambiente de trabalho 

Quadro 1 – Determinantes de práticas não saudáveis. 
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